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  Zibia Gasparetto é uma das escritoras espiritualistas mais aclamadas do Brasil.


  Sempre inspirada por amigos espirituais, ela produz obras que transitam entre romances, crônicas, contos e relatos sobre a espiritualidade.


 Embora estude as questões espiritualistas há muito tempo, Zibia afirma não ter todas as respostas, mas assegura que “o conhecimento da espiritualidade abre nossa consciência, traz sabedoria e ilumina a alma. Afinal, todos nós desejamos ser felizes, conquistar a paz, ter prosperidade”.



  
Pedaços do cotidiano



  Por mais que o homem se entregue ao materialismo, mergulhado no corpo de carne, sempre sentirá no íntimo que a vida vai além dos seus acanhados limites de percepção.


  Todos os acontecimentos do cotidiano na Terra são sempre narrados e percebidos dentro desses limites, onde a morte representa o ponto final do personagem em pauta.


  Nós, todavia, podemos avançar mais. Nós vivemos no depois, somos cidadãos do Além, onde as histórias prosseguem tecendo seus enredos nas estupendas lições que a vida prepara a fim de que possamos despertar para os valores eternos do espírito.


  Por isso, nossas histórias possuem algo mais do que as contadas na Terra. Elas continuam além da morte.


  Nós nos dispusemos a trazer algumas para você. São pedaços do cotidiano encontrados em nossa memória a nos dizer que a vida prossegue além da morte do corpo, sob ação de uma justiça perfeita e amorosa que dá a cada um de acordo com suas obras.


  Estamos certos de que as apreciará e esperamos que, ao lê-las, seu espírito se ilumine com essa certeza, fortaleça-se e, de maneira agradável, inteligente, possa compreender sem que seja preciso sofrer, experimentar, para poder aprender.


  Lucius


  
A moratória



  Álvaro Ferreira de Albuquerque, industrial operoso, trabalhava incessantemente voltado aos seus negócios e aos interesses de sua numerosa família.


  Construíra seus haveres através de laborioso esforço e jamais pudera repousar um dia sequer. Sempre havia algo a fazer, alguma tarefa a cumprir que lhe requeria a presença marcante e oportuna.


  Não havia setor de sua indústria que ele não esmiuçasse com interesse, nem detalhe, por mais insignificante, que desconhecesse.


  Certo dia, ao sair da fábrica com seu automóvel de luxo, preocupado como sempre com os múltiplos problemas de suas atividades diretivas, distraiu-se e, num átimo, aconteceu o desastre terrível.


  Um caminhão em sentido contrário perdeu o controle da direção e, sem freios, precipitou-se sobre o carro de Álvaro.


  Estrondo terrível, choque, tudo escuro. Em estado grave, ele foi transportado para um pronto-socorro e lá internado em estado desesperador. A família, avisada, acudiu prontamente, aturdida e temerosa.


  Em seu leito de dor, com o corpo fraturado em diversos lugares, ruptura de músculos e abalo na base do crânio, Álvaro agonizava. A morte rondava esperando o momento oportuno. Alguns parentes mais chegados oravam na saleta contígua, aguardando o desenlace.


  Entretanto, passados os primeiros instantes de perturbação e de choque, o espírito do industrial acordou. Vendo-se semidesligado do seu corpo que, envolvido em ataduras, recebendo sangue e soro, jazia no alvo leito, teve de imediato, num átimo de segundo, a noção da realidade.


  Sentiu que o corpo físico vivia seus derradeiros instantes na terra. Apesar do acidente, ele não sentia dores nem sofrimento material. Ao contrário, gozava leveza e certa sensação repousante de sono. Porém, pensou nos seus, no trabalho que dera início e comandava. Quem dirigiria tudo? Quem poderia cuidar dos negócios se ele sempre fizera tudo sozinho, jamais permitindo a outrem conhecer os detalhes e segredos da sua administração? Quem cuidaria de seus filhos, de sua família?


  Como deixá-los assim, ignorantes de tudo, sem proteção definida, sem regulamentação dos papéis e dos negócios?


  Então, naquele instante supremo, raciocinou que, se a vida continuava depois da morte, se um ser supremo comandava os destinos humanos, haveria de conceder-lhe um pouco mais de tempo.


  Haveria de dar-lhe oportunidade para entregar a direção dos negócios a pessoas competentes e deixar sua situação financeira definida.


  Com toda sua capacidade de força mental, endereçou um apelo veemente a Deus para que lhe concedesse uma moratória. E tal foi a força da sua prece, tal a sinceridade com que foi formulada que, imediatamente, viu como que arrancado um véu dos olhos esperançosos, e a figura venerável de um ancião, com a serenidade estampada no rosto, manifestou-se. Viu também que dois enfermeiros, de aparência bastante elevada, aguardavam apenas a ordem para cortar em definitivo os laços que ainda lhe prendiam o espírito preocupado ao corpo que durante quarenta e cinco anos lhe dera guarida.


  Álvaro, percebendo que o momento era decisivo, arrojou-se aos pés do ancião, rogando-lhe, humilde:


  — Mensageiro do bem! Sei que se preparam para levar-me. Não temo a morte porque sinto agora que esta é a verdadeira vida. Contudo, meu corpo é ainda moço! Deixe-me viver na terra mais um pouco. O tempo suficiente para pôr em ordem meus negócios e amparar a família. Jamais coloquei alguém a par das minhas atividades! Temia a inveja e a ambição dos homens. Não queria que a esposa ou os filhos soubessem dos meus haveres porquanto poderiam abusar nas despesas. Jamais pensei que pudesse morrer assim. Tencionava mais tarde regularizar tudo! Deixe-me ficar!


  O ancião moveu negativamente a cabeça enquanto dizia:


  — Álvaro, tiveste inúmeras possibilidades de cooperação nos teus negócios e inúmeras amizades foram colocadas junto aos teus familiares, mas, a pretexto das múltiplas ocupações, afastaste a todos com tua indiferença. Nasceste na terra investido da sagrada missão de amparar, através da tua indústria, todos aqueles que no passado prejudicaste, confiscando-lhes os bens, condenando-os aos horrores da Inquisição, deixando-lhes as famílias ao desamparo, atirando-os à morte no suplício do martírio ou na fogueira terrível! Devias desenvolver todo esforço através do trabalho para construir-lhes um patrimônio decente, oferecendo-lhes condições de vida que os elevasse à categoria de seres humanos, devolvendo-lhes, por meio da oportunidade de trabalho e de assistência social edificante, tudo quanto lhes fora arrebatado anteriormente. Porém, nada disso fizeste. Pagavas-lhes o mínimo possível, explorando-lhes o esforço de cada dia em proveito próprio, não lhes oferecias condições de progresso ou de melhoria, tratando-os como inimigos, com intolerância e desprezo. Agora, temes que todos os teus haveres, amealhados com esforço, percam-se na inutilidade. É inútil te preocupares. É tarde! Não podes voltar por agora. A Lei chamou-te ao reajuste. Contudo, nada receies. Ninguém é insubstituível. Todo patrimônio na terra só se estabelece com a vontade de Deus, que por ele zela, reservando-se o direito de redistribuí-lo, quando melhor lhe pareça, em benefício de todos. Acalma-te. A moratória é impossível. Segue adiante, medita, trabalha, pede a Deus que te conceda nova oportunidade para que possas cumprir com coragem a tarefa que por agora ainda não pudeste fazer. Que Deus te abençoe!


  E, diante do espírito entristecido de Álvaro, os enfermeiros cortaram os últimos laços que o prendiam ao corpo. Enquanto ele adormecia nos braços dos companheiros solícitos para o refazimento, seu corpo, no leito, estremecia e exalava o último suspiro, sob a consternação dos familiares aflitos e dos amigos em prece.


  Marcos Vinícius


  
Recurso extremo



  O campo estava deserto. A manhã cinzenta. O dia se afigurava triste e sombrio. Oduvaldo Correia Dias, funcionário aposentado, olhos tristes e cansados, contemplava emocionado a várzea tranquila. As traves ainda estavam lá, escuras e sujas, e algumas poças de água revelavam a insegurança do tempo devido à chuva que caíra durante a noite.


  Seu pensamento voltava no tempo, vinte e cinco anos atrás. Via-se envergando as cores alegres do seu time, no jogo de futebol disputado com garra e paixão. Tempos felizes. Todos os sábados pela tarde, reunia-se aos amigos e, de caminhão, em algazarra e euforia, dirigiam-se ao campo para as acirradas disputas do amadorismo.


  Mesmo depois de casado, Oduvaldo não dispensava o jogo do sábado. Deixava a repartição ao meio-dia, ia para casa, alimentava-se moderadamente e aguardava impaciente a hora do encontro. Sua esposa protestara a princípio. Afinal, era a tarde de folga em que poderiam sair, visitar os parentes, passear etc.


  Muitas discussões e atritos por causa disso e dos aperitivos que Oduvaldo bebia depois das partidas, para comemorar a vitória ou esquecer a derrota.


  Fundo suspiro escapou do peito oprimido de Oduvaldo. Quanto tempo! Tudo se modificara. O campo deserto parecia haver perdido o verde alegre de outros tempos e, ao redor, algumas fábricas tinham modificado a paisagem. Ah! Se pudesse voltar atrás! Como tudo seria diferente!


  Sentia-se só, muito só. Andara durante toda a noite. Esquecer como? A avalancha de dor precipitara-se sobre sua cabeça na desgraça irreparável.


  No lar, sempre fora o cabeça. Jamais se afastara da rotina no que se referia ao trabalho. Funcionário exemplar e eficiente, fora aos poucos alcançando promoções, que o puseram à sombra das preocupações financeiras. Pelo contrário, comprara casa através da Caixa Econômica e pagava suavemente. Seus três filhos foram educados dentro de sua orientação severa e absolutista.


  Mas, na vida de Oduvaldo, de repente, despontara uma nova paixão além do futebol e da família. Uma colega de trabalho, com sérios problemas com os pais, começara a preocupá-lo.


  De início, ouvia-lhe as lamentações e as confidências procurando aconselhá-la. Pobre moça! Incompreendida pela família. Fora seduzida e abandonada.


  Quando ela rompera definitivamente com os pais e saíra de casa, fora Oduvaldo quem lhe arranjara uma pensão para acomodar-se. Ela dizia-se infeliz, mencionava o suicídio.


  Oduvaldo passou a mão trêmula pela testa, como querendo afastar o peso das reminiscências.


  Sentira-se no dever de ajudá-la. Principalmente nas tardes de domingo, quando ela dizia sentir-se tão só. E o inevitável acontecera. Apaixonara-se. Ela, bem mais jovem, começara a exercer poderoso fascínio sobre ele.


  Ele começara a interessar-se pela própria aparência, tingira o bigode e as sobrancelhas, onde alguns fios prateados apontavam. Vestia-se no apuro da moda. Sua vaidade sentia-se satisfeita ao circular pelas ruas com sua conquista, encontrando os amigos. Sentia-se como o próprio Adonis e a cada dia esquecia-se mais das suas obrigações conjugais. Mal olhava a esposa, que lhe parecia velha e maltratada, sempre às voltas com as rudes tarefas domésticas e com a educação dos filhos.


  Em vão Isabel tentava reconduzir o marido ao apego do lar. Mal a ouvia. Regressava a casa sempre muito tarde da noite e sequer a olhava. Suas lágrimas o aborreciam. Suas queixas ainda mais. Ameaçava abandoná-la, dizendo-se vítima do seu mau humor, rebelando-se ao menor motivo.


  Ela usara de todos os argumentos. Pedira, chorara, brigara para que ele deixasse a outra, tudo em vão. Por fim, parecera-lhe que ela se acomodara à situação. Dois estranhos dentro do mesmo lar. Havia muito dormiam separados. Até que um dia recebera um bilhete anônimo. Sua mulher o traía. Empalidecera de ódio. Como ela ousara desrespeitar-lhe o lar?


  O mundo girara ao seu redor. Jamais pensara que a sonsa da Isabel tivesse tanta desfaçatez. Relera o bilhete. Endereço, hora e local do encontro. Não titubeara. Estava lívido! Iria surpreender os adúlteros. Infelizmente não dispunha de uma arma. Tinha ímpetos de matá-los.


  Muito antes da hora postara-se nas proximidades do prédio onde sua mulher pretendia consumar a traição. Cinco minutos após a hora, Isabel descera de um táxi. Oduvaldo olhara-a. Parecia que a via pela primeira vez. Apesar dos seus trinta e seis anos, estava elegante e bem penteada. Aparentava estar mais jovem, e ele sentira um aperto no coração. Precisava saber. Discretamente, seguira-a.


  Quando ela entrara no apartamento, ele sentira as pernas tremerem e a boca amarga. Tinha ímpetos de matá-la. Haveria de desmascará-los. Esperara quinze minutos ruminando o ódio e o orgulho ferido. Depois, furiosamente tocara a campainha. Seus olhos injetados pareciam sair das órbitas.


  Um homem fora abrir. Vendo-o, parecera surpreso, mas não perdera a calma. Oduvaldo, voz carregada, murmurara:


  — Minha mulher entrou aqui. Onde está ela?


  O outro abrira a porta e mandara-o entrar. Um pouco pálida, Isabel estava sentada em luxuosa poltrona. Oduvaldo perpassara o olhar pela sala bem mobiliada e fina. Olhara o rival que, imperturbável, lhe indicara uma poltrona, dizendo:


  — Foi bom ter vindo. Precisamos conversar.


  Apanhado de surpresa, Oduvaldo ficara sem ação. Não surpreendera nenhuma inconveniência. E o homem que o atendera revelava finura e educação. Deixara-se cair na poltrona sem saber o que dizer. Seu interlocutor tomara a palavra:


  — Sou advogado. Fui procurado por Isabel para fazer o desquite.


  Cheio de raiva, Oduvaldo objetara:


  — Não quero desquite. Não é bom para nossos filhos.


  — Acalme-se, senhor Oduvaldo. Nada poderá fazer. Temos fotos, filmes documentando suas relações extramatrimoniais, inclusive fita gravada com conversas no apartamento da sua companheira. Se não concordar com o desquite amigável, partiremos para o litigioso. Mas afirmo-lhe que nenhum juiz deixará de nos dar ganho de causa com as provas que temos.


  Oduvaldo sentira-se acuado. Olhara timidamente para a mulher:


  — É isso que você quer?


  — É — dissera ela, com voz firme.


  Oduvaldo sentira um frio no peito. Precisava vencer a situação, resolvera apelar:


  — Isabel… e se eu deixar a Isaurinha? E se tudo voltar a ser como antes?


  Isabel sorrira com frieza:


  — Esperei dez anos que isso acontecesse. Agora é um pouco tarde. Eu e Ernesto vamos nos casar assim que tudo terminar. Está decidido.


  O advogado olhara para ela com carinho.


  — É verdade. Sou desquitado e descobrimos que nos amamos. Vamos nos casar no exterior. Está tudo resolvido.


  Oduvaldo estava estupefato. Parecia-lhe que o mundo se rompia ao redor e o chão faltava-lhe sob os pés.


  — E nossos filhos?


  — Já são grandes. Nunca concordaram com seu modo de vida. Irão comigo, certamente.


  Oduvaldo nada pudera fazer senão concordar. Assinara tudo amigavelmente. Nunca sua mulher lhe parecera tão bonita.


  Lembrou-se do namoro, do casamento, da lua de mel. A chegada dos filhos. Tudo ia tão bem! Como fora tão cego? Doía-lhe saber que sua Isabel já pertencia a outro. Vivia em mansão de luxo. Muitos empregados, vira-a bem-vestida e elegante, muito bem cuidada e sorrindo feliz.


  Procurara os filhos, visitando-os, tentando interessar-se por eles, mas eram jovens que o recebiam com indiferença, como a um estranho. Lia-lhes o ressentimento no olhar. Era com respeito e carinho que falavam do doutor Ernesto. Deixara de vê-los, fazia-lhe mal sua felicidade.


  Resolvera morar em definitivo com Isaurinha, era tudo quanto lhe restava na vida. A princípio tudo parecia bem, mas a moça a cada dia tornava-se mais impaciente. Quando chegara a aposentadoria de Oduvaldo, ela simplesmente recusara-se a aturá-lo o dia inteiro. Abandonara-o com um sorriso nos lábios.


  Oduvaldo estava só. Olhando o campo triste e solitário, não pôde deixar de lembrar-se do passado. Ah! Se pudesse voltar! Se voltasse a ter a figura adorada de Isabel, o carinho inocente dos filhos! Como ela era boa! Sempre esperando com alguma guloseima, afagando seus cabelos no sofá, cuidando de sua saúde com bondade e carinho. Por que fora tão cego? Por quê?


  A chuva fina começou a cair, mas Oduvaldo não a sentiu. Ela misturou-se a suas lágrimas de remorso e amargura. Não gostava de voltar ao quarto que ocupava na pensão. Era triste e sombrio. Mas que fazer? Escolhera seu destino, era preciso cumpri-lo até o fim. Começou lentamente a caminhar e em pouco tempo seu vulto derrotado sumia na curva da esquina.


  Na vida, sempre temos, em alguma época, a felicidade nas mãos. É que ela vem submetida ao preço da dedicação e da renúncia, do dever cumprido e da honestidade, que nós nem sempre desejamos pagar, perdidos nas ilusões absorventes do mundo, para acordar na colheita da nossa semeadura entre o arrependimento e a desilusão, o desencanto e a dor.


  Marcos Vinícius


  
A força do exemplo



  Renato Guimarães, homem culto e inteligente, cérebro lúcido e privilegiado, exercia o cargo de professor de Filosofia em conceituada universidade no Rio de Janeiro.


  Desde a juventude, admirado e respeitado por seus dotes de inteligência, aluno destacado e apreciado pelos mestres, Renato era sempre citado como exemplo aos menos dedicados e, por sua correção e disciplina, bem como por seu aproveitamento sempre evidente, mantinha-se nos primeiros lugares durante todo o curso.


  Entretanto, Renato não se esforçava muito para isso, não estudava, tal sua facilidade para aprender. Gravava o que ouvia, com seu cérebro incomum, e dotado de memória invulgar, repetia tudo com tranquilidade. Aparentando modéstia, com sua atitude disciplinada, escondia a vaidade suprema de impressionar e vencer pela capacidade da sua inteligência. Era com imenso prazer que ouvia seu nome citado com destaque e sua posição invejada pelos demais.


  Sua vida amorosa e sentimental naturalmente crescera à sombra dessa sua maneira de ser. Desposara a filha de importante sumidade da medicina, moça culta e de moral muito elevada, que, impressionada pela sua maneira de falar e pelo seu comportamento equilibrado, vira nele realizado seu ideal de mulher.


  A princípio, tudo correra muito bem; entretanto, no íntimo, Renato ansiava por dar vazão aos seus sentimentos reais. A nobre posição de sua mulher, sua cultura e seu gosto requintado nas artes e sua correção natural começaram a cansá-lo. Contudo, nem de leve dera a perceber, pois sua vaidade gostava de ser elogiada como homem culto, íntegro, exemplar!


  Foi assim que começou a realizar algumas escapadas. Pretextando necessidades de trabalho, realizava viagens periódicas, onde no anonimato procurava dar vazão aos seus instintos naturais. Dessa maneira, assumiu duas personalidades, uma construída pela sua vaidade e inteligência, outra, mais real, em que era tal qual sentia vontade de ser.


  Nesse campo, revelou-se com tal capacidade que resvalou às mais baixas sensações no campo do sexo e da licenciosidade. Não tinha problemas de consciência. Esforçou-se tanto em desempenhar os dois papéis que, ao deixar o ambiente sórdido onde desabafava seus instintos, varria da mente qualquer lembrança desse local, vestindo-se da personalidade que hipocritamente demonstrava.


  Teve dois filhos, para os quais procurou ser pai enérgico e exigente. Sua vaidade não queria menos. Seus filhos precisavam ser os primeiros em tudo. Deveriam sobressair-se de qualquer forma.


  Contudo, um era bem diferente do outro. Se um tinha facilidade para aprender, o outro mantinha-se na mais completa apatia. Não gostava de estudar e suas atitudes eram de irresponsabilidade, chegando por vezes ao deboche.


  A mãe do garoto inutilmente procurava instruí-lo com amor, expondo-lhe as razões sensatas e as vantagens de uma conduta honesta.


  O pai, porém, enraivecia-se, chegando às raias da inconformação. Exigia. Queria. Seu filho devia ser como ele fora! Entretanto, não adiantou nenhum dos seus protestos. A cada castigo o menino respondia com menos interesse. Parecia divertir-se em contrariar os pais. Aprendeu a fumar cedo, lia revistas pornográficas às escondidas, mentia com desfaçatez, assediava as empregadas com propostas indecorosas.


  Assim ele chegou aos vinte anos, viciado em drogas, mancomunado com marginais e, para vergonha dos pais, com passagens na polícia.


  Para Renato era uma situação calamitosa. Seu filho! Como pudera ser tão desnaturado? A cada dia enraivecia-se mais contra ele, que ousava destruir a auréola de homem excepcional que sempre lutara por manter.


  Não podia mais suportar as loucuras do filho. Teria uma última conversa com ele. Haveria de resolver o assunto em definitivo. Ou ele mudava de vida ou não teria mais filho. Desligar-se-ia dele.


  E, ante os rogos da mãe aflita que recomendava tolerância, exigiu a presença do jovem. Seu olhar deitava chispas. Severo juiz de julgamento dentro do lar. Parecia fulminar o filho, que entrou displicente, com sorriso malicioso nos lábios finos.


  — Deixe-nos a sós — ordenou à esposa aflita.


  Obedecido, ignorando o olhar suplicante da esposa que saíra, começou a falar. Narrou sua mocidade cheia de louros, sua carreira no campo das Letras, seu nome salientado, respeitado, invejado. Depois chegou ao campo moral, aludindo a sua vida no lar cheia de exemplos de honestidade.


  O filho ouviu calado, sem impressionar-se e, quando o pai deu o ultimato traduzido na exigência máxima de mudar de vida ou sair de casa, o jovem, para surpresa de Renato, começou a rir com cinismo. Ria sempre, sem parar, num extravasamento nervoso, ria, ria…


  Assustado, Renato agarrou-o pelos ombros, sacudindo-o com violência:


  — Por que ri? Acaso não falei sério?


  — Papai — disse ele sem parar de rir. — Comigo não precisa fingir. Sei de tudo! Há anos, certa vez, juntei dinheiro e, quando você viajou, eu o segui. Eu tinha certeza de que ninguém podia ser tão quadrado como você. E vi. Vi onde você foi, conheci as mulheres que você teve e juntos demos boas risadas. Mas sabe, papai, acontece que eu não tenho cara para mentir como você. Quis aprender, tenho tentado, mas sou ruim. Logo, mostro o que penso. Acho que não tenho a sua prática. Desde então tenho seguido sempre seus passos. Como se queixa que não saí a você?


  Ria, ria sempre, sem ver a palidez do pai que, sufocado, deixara-se cair sobre uma cadeira, abalado, sem forças para reagir.


  Quando a esposa assustada entrou na sala, o filho ria sem parar, enquanto o pai, pálido e mudo, não conseguia levantar-se da poltrona. Não reagiu quando o médico levou o moço para o sanatório e ninguém conseguiu saber por que Renato Guimarães, homem culto e inteligente, mudara totalmente, adoecera gravemente e nunca mais conseguira lecionar.


  Marcos Vinícius


  
Comodismo



  Manoel Antunes Xavier era homem relativamente feliz. Bem colocado na vida, sua situação financeira o isentava de maiores preocupações na manutenção da família com conforto e bem-estar.


  Possuía esposa carinhosa, amiga, zelosa, mãe extremosa. Um casal de filhos para os quais sonhava posições elevadas e felicidade absoluta.


  E a vida se lhe corria tão agradável que ele se deixava embalar, esquecido talvez de que na Terra predomina a transitoriedade. Não pensava nunca na bondade de Deus que tantas bênçãos lhe colocava às mãos. Não se julgava ateu, mas intitulava-se livre-pensador, descrendo dos fundamentos religiosos das seitas que conhecia, situando-se, assim, no grupo dos indiferentes.


  A esposa, porém, mais sensível, sentia desejos de buscar as alegrias do conforto espiritual. Sentia-se atraída pelo Espiritismo, apesar de não conhecê-lo ainda bem. Embora Manoel não interferisse em suas diretrizes, não a levava a sério, desviando-a para outras distrações, colecionando fraudes, aliás, numerosas, que são notícia em muitos jornais. Ridicularizava as manifestações fenomênicas e sua verbosidade era tão prolixa que sua esposa, aos poucos, se foi convencendo da sua veracidade, distanciando-se dos seus impulsos renovadores, tornando-se cética e descrente.


  Assim os anos decorreram, até que, inesperadamente, Manoel viu-se chamado à renovação, ingressando, à sua revelia, no plano espiritual. Desencarnou.


  A princípio, não compreendeu sua real situação, sofreu amargamente dolorosa perturbação, arrancado que fora do círculo em que prazerosamente vivia. Apesar dos seus sofrimentos, preocupava-se com a sorte dos seus familiares, que não conseguia encontrar, por mais que tentasse.


  Um dia, não mais suportando a dor da saudade, chorou, lembrando-se de Deus, implorando amargurado a solução dos seus dolorosos problemas. Socorrido por amigos, que o levaram a uma casa de reconforto em colônia espiritual, como que arrancando um véu que lhe obscurecia o cérebro, compreendeu a verdade. A vida continuava depois da morte! Maravilhou-se. E desejou comunicar aos familiares sua descoberta. Como o mau rico da parábola evangélica, quis retornar ao ambiente doméstico.


  Não lhe foi fácil. Todavia, trabalhou tanto, pediu tanto, que conseguiu por fim autorização.


  Com emoção infinita retornou ao lar. Ia diferente, modificado. Sofrera, aprendera. Estava humilde e desejoso de ajudar os seus.


  Entretanto, profunda decepção o aguardava: abraçou a esposa, que sequer sentiu o carinhoso contato. Estava muito preocupada com seus problemas. Contristado, verificou que o filho, moço habituado às facilidades e ao conforto, enveredara pelos caminhos do materialismo, endurecendo o coração. A filha casara-se por interesse e, desprezando a bênção da maternidade, entregava-se aos perigosos excessos das atividades mundanas.


  Manoel, lágrimas nos olhos, não desanimou. Lutou para transmitir-lhes pensamentos renovadores. Entretanto, eles nem os sentiam, desabituados ao contato mais puro das coisas espirituais.


  Um dia, conseguiu reuni-los após ingente trabalho em uma sessão espírita e, utilizando-se de um médium, transmitiu-lhes sublime mensagem, transpassada de lágrimas, contando-lhes a realidade, a eternidade da vida. Tudo inútil. Ouviu a esposa dizendo aos filhos de retorno ao lar:


  — Foi mistificação. Seu pai jamais falaria daquela forma e com tanta humildade. Ele era livre-pensador!


  Manoel não conteve as lágrimas amargas de decepção. Entretanto, incapaz de afastar-se dos entes que amava, permaneceu ainda durante alguns anos, lutando arduamente para conseguir romper a barreira daqueles corações queridos, orientando-os na senda espiritual.


  Chorou com suas decepções, chorou mais ainda com a impermeabilidade daqueles espíritos, mas, quando o sofrimento recrudesceu na dura corrigenda, Manoel, em lágrimas, entre a filha adúltera e o filho cruel e materialista, apelou para seu instrutor espiritual, cansado, desiludido:


  — Que mais posso fazer para evitar a tragédia maior? Eles estão cegos e surdos aos meus conselhos. Como vencer-lhes a resistência?


  O instrutor, abraçando-o, carinhoso, respondeu:


  — Continua trabalhando.


  — Mas estou cansado! Tudo tem sido inútil. Será isso justo?


  Seu interlocutor, com voz amável, porém enérgica, retrucou:


  — Meu filho, deves agora ser paciente. Deus deu-te a oportunidade preciosa de orientá-los de perto durante tantos anos. Como a aproveitaste? Colocaste a fé e o amor no coração esperançoso de tua esposa? Ensinaste teus filhos desde a primeira infância a conhecer o Cristo?


  Manoel, sentindo o remorso morder-lhe o coração, sacudiu a cabeça, envergonhado.


  — Eu nada fiz. Era um indiferente.


  — Sim. Como muitos outros, desprezaste a ocasião de orientar acertadamente teus entes queridos. Não deves agora te admirar se eles, inseguros ainda no conhecimento, se transviaram.


  — Mas o que devo fazer, então?


  O generoso amigo concluiu:


  — Perdeste a oportunidade maior. Agora apenas podes continuar o teu trabalho. Ele é nobre e representa bendita ocasião de aprenderes que na Terra, como aqui, na vida, em qualquer parte, cada qual colhe sempre o que semeou.


  Marcos Vinícius


  
Credenciais



  Oswaldo Medeiros de Albuquerque era um homem devotado ao espiritismo cristão. Em todas as tarefas do centro espírita a que se filiara por laços de amizade, procurava realizar suas tarefas dentro da humildade e da simplicidade.


  Chegava sempre cedo e comprazia-se silenciosamente em providenciar todos os detalhes, desde a arrumação das cadeiras, o espanador manejado com eficiência e perícia, até o arranjo dos livros e dos pequenos vidros e cálices que recebiam água limpa e filtrada para fluidificação.


  Oswaldo, entretanto, não tinha facilidade para expressar seu pensamento. Semianalfabeto, tímido, consciente que era da sua falta de instrução, pouco falava, pois seu linguajar era precário e um tanto rude.


  Assim, dentro da humildade e timidez, Oswaldo não era levado muito a sério junto aos amigos. Olhavam-no com indiferença e às vezes esqueciam-se da sua presença; alguns até se tinham habituado a ordenar-lhe, como a um subalterno, que realizasse as diversas atividades mais humildes na organização espírita.


  E ele sentia-se feliz atendendo a todos como podia e com presteza.


  Certo dia, não apareceu no centro espírita. O salão ficou empoeirado, a mesa desarrumada, os cálices vazios, o que de certa forma provocou embaraço na reunião. Depois de alguns dias de ausência, alguém informou a todos que Oswaldo adoecera gravemente. Vivia só, em pequeno quarto humilde, e não tinha ninguém que cuidasse dele na dolorosa contingência.


  O assunto, levado ao centro, foi resolvido. Seus amigos o internaram em casa de saúde, onde, na enfermaria da Santa Casa, desencarnou quase no anonimato. No enterro, pobre e humilde, alguns poucos amigos; depois de algumas preces nos primeiros dias, o esquecimento.


  Ninguém falou mais em Oswaldo. O tempo foi passando e a organização florescia. As bênçãos do Senhor bafejavam a casa de atendimento espiritual, e com lágrimas nos olhos seus dirigentes receberam notícia de que entidade de elevada hierarquia passara, por aprovação de Jesus, a colaborar com o centro. Indagada sua identidade, receberam apenas a resposta de que o tratassem por Clarêncio, que desejava ajudar a todos dentro das suas possibilidades, no caminho da redenção. Tal era a força espiritual do grupo de Clarêncio no plano maior que de imediato as alegrias da colheita de luz se multiplicavam.


  Depois de alguns anos, alguns frequentadores assíduos e seus fundadores, paulatinamente, desencarnaram. Diante do novo caminho, encontraram-se, após várias peripécias, em colônia de assistência ainda próximo à crosta terrestre. Passados os primeiros tempos de alegria e esperança no reencontro amigo, sentindo mais fortes suas necessidades de aperfeiçoamento, lembraram-se de solicitar ao generoso mentor Clarêncio, que tantas bênçãos lhes derramara quando ainda na Terra, orientação para seguirem adiante. Já poderiam procurá-lo diretamente, recebendo-lhe as instruções.


  Não perderam tempo. Na hora da prece, no fim do dia operoso da colônia, recorreram ao instrutor que os atendia e solicitaram permissão para visitar o instrutor Clarêncio.


  Foi-lhes difícil realmente conseguir essa permissão. O mentor era ocupadíssimo, diziam. Claro que não se negaria a atendê-los, na generosidade que lhe era peculiar, todavia, para chegar ao plano onde ele residia, havia necessidade de trabalho e realizações de progresso, sem o que era impossível subir até lá.


  Ficaram entristecidos, mas não desanimaram. Após meses de esforço conseguiram enfim as credenciais necessárias para a visita.


  Oraram ao Pai agradecidos e, conduzidos por desvelado amigo, foram em busca de Clarêncio.


  Em assembleia variada, muitos esperavam. Após a prece, uma figura nimbada de luz e aureolada de doce colorido assumiu a direção da tarefa. Falou longamente, esclarecendo os problemas angustiantes do espírito, depois foram eles convidados a entrar em alegre e bem cuidada sala. Clarêncio os esperava.


  Emocionados, entraram. Foi-lhes necessário muito controle para dominar a surpresa. Oswaldo Medeiros de Albuquerque, antigo companheiro, estava diante deles. Ficaram mudos.


  Vendo que ninguém encontrava palavras, abraçou-os com carinho, dizendo:


  — Perdoem-me. Tanto recebi junto de vocês que quis colaborar de alguma forma junto à casa e a vocês a quem tanto devia. Desculpem-me se o anonimato se fez necessário. Lamento o trabalho que lhes dei na Terra, tão ignorante eu sou!


  Foi aí que a barreira se rompeu. Diante de tanta humildade, todos compreenderam por fim por que Clarêncio estava lá!


  Marcos Vinícius


  
A missão



  Aprouve a Deus provar se certo homem, dedicado expositor do Evangelho, estava em condições de exercer um mandato delicado na Terra, visando à causa da Boa Nova.


  Para tanto, vendo-o adormecido na carne, chamou-o em espírito a um recanto aprazível do plano maior. Deslumbrado, nosso irmão compareceu e, reverente, arrojou-se aos pés de sublime emissário divino, encarregado de transmitir-lhe o mandato luminar. Por entre lágrimas comovidas e júbilo intenso, murmurou, humilde:


  — Chamaste-me. Ordena e obedecerei. Serei servo incondicional na execução das tuas ordens.


  Abençoando-lhe a cabeça fletida e reverente, o emissário do Senhor falou:


  — Oh! Homem. Deus chamou-te hoje para iniciares trabalho importante entre os homens. Para esse trabalho, porém, é necessário primeiro que proves tua fé, que sintas, antes da sua realização, com toda profundidade, a importância da missão da qual te incumbes. Será preciso provar-te a renúncia e a fé na bondade de Deus.
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